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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

15 DEZEMBRO DE 2021 

 

- Por crédito tributário, Audi voltará a produzir carros no Paraná 

- Fed tem reunião decisiva nesta quarta 

-  Empresas digitais abrem lojas físicas por mais clientes 

- Startup cria fundo de US$ 10 mi para varejo online 

- Novos Fundos para o Agronegócio 

- ADM rastreará 100% da soja comprada no Brasil 

- Rally da Pecuária apresenta resultados da expedição 

- PEC dos Precatórios: Câmara aprova em 1º turno alterações em 

proposta que viabiliza Auxílio Brasil 

- Alta da Selic preocupa setor imobiliário  

- FECHAMENTO CÂMBIO: DÓLAR FECHA NO MAIOR NÍVEL DESDE 

ABRIL NA VÉSPERA DE DECISÃO DO FED 

- TURISMO ACUMULA PREJUÍZO DE R$ 453 BI NA PANDEMIA, 

MAS CRESCERÁ 21,9% EM 2021 

-  NOVO PARECER AO PROJETO SOBRE BR DO MAR REINCLUI 

RETOMADA DE REPORTO 

- COMISSÃO DA CÂMARA APROVA MERCADO LIVRE E NOVAS 

REGRAS PARA SETOR ELÉTRICO 
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Por crédito tributário, Audi voltará a produzir carros no Paraná 
(15/12/2021) 
O Estado de São Paulo  
 

A Audi voltará a produzir carros no parque industrial da Volkswagen no Paraná 

em meados do ano ano que vem. Em dezembro de 2020, a montadora de veículos de 

luxo alemã havia anunciado a suspensão de toda a produção no Brasil por um ano, 

parando atividades em fevereiro de 2021. 

O plano da montadora é começar com a produção de até 4 mil carros por ano 

de dois utilitários esportivos, ampliando gradualmente esse volume. Esse ritmo de 

retorno vai depender do comportamento do mercado e do desfecho nas negociações 

com o governo sobre o recebimento de créditos tributários. "Poucas pessoas achavam 

que era possível. Fizemos estudos para viabilizar o retorno da produção.  A matriz 

entendeu que valia a pena voltar a produção no Brasil", declarou presidente da Audi no 

Brasil, Johannes Roscheck .  A montadora também fará novos investimentos no parque 

industrial no Paraná, mas valores e datas ainda não foram anunciados. 

Segundo Roscheck, contribuiu ao retorno da produção o avanço nas negociações 

com o Ministério da Economia para uso de crédito tributário da época do Programa de 

Incentivo à Inovação Tecnológica e Adensamento da Cadeia Produtiva de Veículos 

Automotores (Inovar-Auto), o regime automotivo que vigorava no País quando a Audi 

investiu na produção nacional.  Criado em 2012 e encerrado em 2017, o programa 

nasceu para aumentar a competitividade das montadoras com fabricação local ao 

sobretaxar carros importados, além de visar o fomento para a cadeia produtiva e a 

melhoria da produtividade do setor. Os incentivos tributários eram ligados a novos 

investimentos, ao uso de tecnologia, segurança e eficiência energética dos veículos. 

Na época, foram concedidas cotas para que as montadoras com fábricas em 

construção no Brasil pudessem importar carros sem pagar um IPI extra durante as obras. 

Porém, estima-se que as três marcas de luxo que toparam a empreitada – Audi, BMW e 

Mercedes-Benz – ainda tenham R$ 287 milhões em créditos de IPI não utilizados, sendo 

a maior parte deles da Audi. 

 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/audi
https://tudo-sobre.estadao.com.br/industria-automobilistica
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Fed tem reunião decisiva nesta quarta (15/12/2021) 
O Estado de São Paulo 

Em meio à alta da inflação e à recuperação no mercado de trabalho nos Estados 

Unidos, as autoridades do Federal Reserve (Fed, o banco central americano) estão 

revendo a sua posição. Em vez de apoiar medidas de estímulos econômicos, o Fed 

passou agora a considerar uma retirada mais rápida das medidas que impulsionam a 

economia desde 2020.  Em reunião de política monetária que se encerra nesta quarta-

feira, 15, é esperado que o Fed anuncie uma redução mais rápida do seu programa de 

compras de títulos e dê indicações sobre o quão agressivo pode ser o próximo ciclo de 

alta de juros no país no ano que vem. As taxas estão no patamar de 0% a 0,25%.  

O Fed deu o passo para retirar a ajuda à economia em novembro, quando 

anunciou uma desaceleração do programa de compra de títulos em vigor desde o 

começo da pandemia. Nas semanas desde a última reunião de política monetária, novos 

dados mostraram que os preços ao consumidor estão subindo no ritmo mais rápido em 

quase 40 anos e a taxa de desemprego caiu para 4,2%, muito abaixo de seu pico.  Dadas 

as tendências de inflação e crescimento da economia, as autoridades do Fed sinalizaram 

que discutiriam a retirada do estímulo econômico neste encontro, e os economistas 

acham que as autoridades devem sinalizar um plano para reduzir as compras de títulos 

para que a compra seja interrompida em março (a previsão inicial era junho).  

O banco central americano também deve indicar sua visão mais recente para as 

taxas de juros em suas projeções econômicas trimestrais atualizadas e pode incluir dois 

ou três aumentos de juros no ano que vem.  

Empresas digitais abrem lojas físicas por mais clientes 
(15/12/2021) 
Jornal Valor Econômico 
 

Depois do forte crescimento do comércio online durante a pandemia, empresas 

nativas digitais estão fazendo o caminho inverso e abrindo lojas físicas. Com isso, 

esperam acelerar a captação de novos clientes e ampliar a divulgação da marca. O 

movimento inclui nomes como a Wine, especializada em vinhos, a Mobly, de móveis, e 

o brechó online TROC, entre outros. 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,eua-inflacao-em-12-meses-chega-a-6-8-maior-aumento-em-39-anos,70003922663
https://tudo-sobre.estadao.com.br/estados-unidos-america-do-norte
https://tudo-sobre.estadao.com.br/estados-unidos-america-do-norte
https://tudo-sobre.estadao.com.br/federal-reserve
https://tudo-sobre.estadao.com.br/pol%C3%ADtica%20monet%C3%A1ria
https://tudo-sobre.estadao.com.br/infla%C3%A7%C3%A3o
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No caso da Wine, a primeira loja foi inaugurada em Belo Horizonte no fim de 

2019. A exemplo do restante do varejo, a loja teve de baixar as portas logo em seguida, 

mas foi buscar na geolocalização uma forma de encontrar clientes próximos do ponto 

físico para o atendimento das vendas online – e o ponto acabou virando um centro de 

distribuição de produtos para a região. Quando o comércio em geral voltou a funcionar, 

um ponto se mostrou um diferencial: com o crescimento do consumo de vinhos no País, 

o ponto físico se tornou uma arma de captação de novos clientes, aponta German 

Garfinkel, diretor da Wine. A Wine abriu mais sete lojas em 2020 e outras oito neste 

ano. Em 2022, a ideia é abrir uma ou duas lojas por mês, diz Garfinkel. Mas os pontos 

de venda serão usados mais do que para vender: passada a pandemia, a ideia é elaborar 

uma rotina de eventos e degustações, ampliando a interação com a clientela. 

No e-commerce de móveis Mobly, a loja física deu um empurrão para que a 

marca fosse reconhecida pelos clientes. Essa foi a ideia que pautou a abertura, em 2019, 

da primeira megastore, com 3 mil metros quadrados, na Marginal Tietê. A tese se 

provou correta e, agora, já são 15 lojas. Depois da capitalização vinda do recente IPO, 

está nos planos da companhia dobrar o número de pontos de atendimento até o fim de 

2022, comenta o presidente da Mobly, Victor Noda.  

O brechó online TROC, do Grupo Arezzo, se lançou ao mundo físico. Além das 

duas lojas em funcionamento, a companhia mapeou três localizações para as próximas 

unidades. “Queremos desmistificar a visão que muitas pessoas ainda têm em relação à 

moda circular”, afirma a presidente da TROC, Luanna Toniolo. Já a startup de produtos 

para bebês Grão de Gente fará sua estreia com uma unidade em Santos – cidade do 

fundador da empresa, Gustavo Ferro, que prepara seu desembarque na capital paulista.  

Startup cria fundo de US$ 10 mi para varejo online (15/12/2021) 

Broadcast 
 

Um fundo de US$ 10 milhões (cerca de R$ 55 milhões) será criado pela startup 

argentina Nuvemshop para financiar empresas de tecnologia com soluções para o 

comércio eletrônico. Os investimentos terão início em 2022 e vão focar empresas no 

Brasil e no México, além da própria Argentina. 
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A Nuvemshop, marketplace que reúne 90 mil lojas, aposta em novos serviços de 

tecnologia para resolver necessidades dos diferentes lojistas cadastrados à plataforma. 

A intenção é ter sob o próprio guarda-chuva um ecossistema completo de soluções – 

que pode ir de pagamentos ao pós-venda. 

A empresa tem 200 companhias trabalhando junto ao marketplace, com meta 

de ampliar o número para “milhares” nos próximos cinco anos, diz Alejandro Vázquez, 

cofundador e atual presidente de comunicações da Nuvemshop. 

  

Novos Fundos para o Agronegócio (15/12/2021) 
Broadcast 
 

A gestora de recursos Mauá Capital, fundada pelo exdiretor do Banco Central 

Luiz Fernando Figueiredo, vai lançar seus primeiros fundos voltados para o agronegócio, 

conta Carolina da Costa, sócia para Novos Negócios em Soluções Financeiras 

Sustentáveis e Modelos de blended finance. Dois estão em estágio avançado de 

conversas e devem ser apresentados entre o primeiro semestre de 2022 e o início do 

segundo semestre, diz ela. 

Pelo modelo de “blended finance”, que reúne vários tipos de investidores, a 

gestora pretende envolver aqueles que só buscam ativos “verdes” e os que preferem os 

tradicionais, além de empresas. O objetivo é financiar fornecedores de insumos, 

produtores e pecuaristas de leite que recuperem pastagens degradadas, com práticas 

de maior sequestro de carbono e outras ações sustentáveis. “Cada fundo deve abranger 

centenas de milhões de reais”, diz Carolina. 

 

ADM rastreará 100% da soja comprada no Brasil (15/12/2021) 
Broadcast 

A trading norte-americana Archer Daniels Midland (ADM) espera conseguir ainda 

este ano 100% da soja comprada no Brasil rastreada. Em particular no Brasil, 

rastreabilidade e desmatamento exigem atenção (ou são fatores que despertam 

atenção), diz Alison Taylor, diretora global de Sustentabilidade da companhia. 
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Rally da Pecuária apresenta resultados da expedição 
(15/12/2021) 
Broadcast 
 

Dados sobre produção de bovinos de corte no País serão conhecidos na quarta-

feira. A Athenagro apresentará os resultados do Rally da Pecuária, que, por causa da 

pandemia, coletou informações sobre pastos em imagens de satélite, além de centros 

de pesquisa. Criadores foram entrevistados por videoconferência. 

 

PEC dos Precatórios: Câmara aprova em 1º turno alterações em 
proposta que viabiliza Auxílio Brasil (15/12/2021) 
O Estado de São Paulo 
 

A Câmara aprovou, em primeiro turno, nesta terça-feira, 14, a segunda parte 

da (PEC dos Precatórios, que abre um espaço fiscal de R$ 106,1 bilhões para aumento 

de gastos em 2022. Com isso, o governo do presidente Jair Bolsonaro poderá pagar 

o Auxílio Brasil no valor de R$ 400 e ainda negociar o restante para atender demandas 

de parlamentares. Foram 327 votos a 147 e 1 abstenção no primeiro turno. 

O texto ainda precisa ser votado mais uma vez na Câmara, em segundo turno, 

em sessão convocada para 10h desta quarta-feira, 15. Os deputados devem iniciar a 

votação pela análise de quatro destaques. A expectativa é de que a promulgação ocorra 

ainda nesta semana, sem necessidade de nova votação no Senado. 

Os deputados aprovaram o limite de pagamento de precatórios até 2026, e não 

mais até 2036, e a destinação do espaço fiscal da PEC para o Auxílio Brasil e despesas 

previdenciárias.  A limitação para as despesas com sentenças judiciais abre uma folga de 

R$ 43,8 bilhões no teto em 2022. A mudança no cálculo do teto de gastos, promulgada 

na semana passada, garante mais R$ 62,2 bilhões no Orçamento.  

Entretanto, entre os destaques analisados pela Câmara, há uma medida que 

deve rejeitar a proposta do Senado para garantir a maior parte das dívidas do 

antigo Fundef para Estados antes do período eleitoral. Essa medida foi aprovada por 

senadores alinhados aos governadores da Bahia e do Ceará, que esperam esses repasses 

de um fundo antigo que financiava a educação. Na Câmara, há uma oposição maior aos 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/camara-dos-deputados
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/auxilio-brasil
https://tudo-sobre.estadao.com.br/senado-federal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/precatorio-judicial
https://tudo-sobre.estadao.com.br/politica-fiscal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/orcamento-federal-brasil
https://tudo-sobre.estadao.com.br/fundef
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gestores estaduais. Dessa forma, a parcela de 40% do Fundef deverá ser paga em 2022, 

mas sem uma garantia de pagamento da maior parte até agosto. Essa despesa ficará 

fora do teto de gastos e do limite de precatórios. 

 

Alta da Selic preocupa setor imobiliário  
Estadão (15/12/2021) 
 

A subida da inflação e os recentes aumentos da taxa Selic fizeram com que 

aumentassem as preocupações sobre o futuro do setor imobiliário. A importância do 

setor se justifica pelo seu protagonismo no processo de recuperação econômica pós-

pandemia, sendo responsável pela geração de 310 mil postos formais de trabalho nos 

últimos 12 meses.  Porém, ao avaliar o novo cenário, com aumento de juros e inflação, 

aliado a um expressivo aumento nos custos de construção, muitos investidores 

começaram a pôr em xeque a continuidade desse bom desempenho. 

No entanto, ao realizarmos uma análise mais profunda temos um cenário mais 

animador. O funding, pilar fundamental para sustentar o crescimento setorial, segue 

disponível e com condições de garantir o atual nível de produção.  As principais fontes 

de risco também estão mitigadas. O financiamento habitacional está com uma baixa 

taxa de inadimplência, 0,9% ao ano (julho/21). Para contextualizar, em 2016, esse índice 

chegava a quase 2% ao ano. O distrato, grande vilão entre os anos de 2014-2018, segue 

controlado e refletindo a melhora no ambiente jurídico, consolidado com o marco legal 

do Distrato em dezembro de 2018.  

O potencial de crescimento é considerável. O PIB da Construção, que teve seu 

auge em 2013, caiu cerca de 40% entre 2013 e 2018, e, desde então, recuperou apenas 

1/3 desse patamar. Além disso, precisamos considerar uma expressiva melhora no 

ambiente empresarial. Diversas empresas do setor foram ao mercado de capitais e 

conseguiram levantar R$ 9 bilhões com ofertas primárias e follow-ons. Isso resulta em 

empresas financeiramente saudáveis e amplo acesso ao mercado de crédito.  

 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/infla%C3%A7%C3%A3o
https://tudo-sobre.estadao.com.br/mercado%20imobili%C3%A1rio
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FECHAMENTO CÂMBIO: DÓLAR FECHA NO MAIOR NÍVEL DESDE 
ABRIL NA VÉSPERA DE DECISÃO DO FED  (15/12/2021) 
Broadcast 
 

A piora do humor externo ao longo da tarde, com aceleração das perdas das 

bolsas em Nova York e aumento dos ganhos da moeda americana frente a divisas 

emergentes, acabou respingando no mercado doméstico de câmbio. Após operar em 

queda firme pela manhã, quando chegou a descer até o patamar de R$ 5,61, sob 

impacto de leilão de linha realizado pelo Banco Central e do tom duro da ata do Copom, 

o dólar à vista ganhou força na etapa vespertina e, na máxima, chegou a se aproximar 

da linha de R$ 5,70.  

Na véspera da decisão de política monetária do Federal Reserve, que deve 

anunciar a aceleração da redução de compras mensais de bônus (tapering) e trazer 

novas projeções dos membros da instituição para a trajetória da taxa de juros, 

investidores se acautelaram e reduziram a exposição a ativos de risco. Há certa 

apreensão com o impacto da disseminação da variante ômicron sobre a atividade 

econômica, em especial na Europa.  

Em meio a um ambiente externo já desafiador, não pegou bem por aqui a notícia 

de que a agência de classificação Fitch ter reafirmado o rating soberano do Brasil em BB-

, mas com perspectiva negativa pretextando o aumento do risco fiscal, diante da 

mudança da deterioração das perspectivas para as contas públicas com a mudança na 

regra do teto de gastos na PEC dos Precatórios. Com oscilação de cerca de oito centavos 

entre a mínima (R$ 5,6190) e a máxima a (R$ 5,6981), o dólar à vista encerrou a sessão 

desta terça-feira (14) a R$ 5,6937, alta de 0,35%, emendando o quarto pregão seguido 

de valorização e no maior valor desde 13 de abril (R$ 5,7176). 

TURISMO ACUMULA PREJUÍZO DE R$ 453 BI NA PANDEMIA, MAS 
CRESCERÁ 21,9% EM 2021 (15/12/2021) 

As atividades turísticas já somam um prejuízo de R$ 453 bilhões desde o 

agravamento da pandemia do novo coronavírus no País, em março de 2020, até outubro 

deste ano, calcula a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

(CNC). No entanto, a tendência é de recuperação gradual. Em outubro, a ociosidade da 

capacidade instalada do setor diminuiu, resultando na menor perda mensal de receitas 
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desde o início da pandemia, R$ 11,2 bilhões, calculou o economista Fabio Bentes, 

responsável pelo estudo da CNC.  

A CNC prevê um crescimento de 21,9% para as atividades turísticas em 2021, 

seguido de aumento de 2,4% em 2022. O segmento teve um tombo de 36,6% em 2020.  

Segundo Bentes, o cancelamento de eventos como Réveillon e Carnaval em algumas 

cidades brasileiras deve adiar a recuperação plena do setor para o segundo semestre de 

2022. Na projeção anterior, o setor recuperava o nível pré-crise em maio. Do prejuízo 

acumulado na pandemia até outubro deste ano, mais da metade ficou concentrado nos 

estados de São Paulo (R$ 193,7 bilhões) e Rio de Janeiro (R$ 55,7 bilhões). 

O agregado especial de Atividades turísticas cresceu 1,0% em outubro ante 

setembro, segundo os dados da Pesquisa Mensal de Serviços, divulgados pelo IBGE.  

O resultado representa a sexta taxa positiva consecutiva, período em que 

acumulou um ganho de 51,2%. O segmento ainda opera 19,5% aquém do patamar de 

fevereiro de 2020, no pré-pandemia. 

NOVO PARECER AO PROJETO SOBRE BR DO MAR REINCLUI 
RETOMADA DE REPORTO (15/12/2021) 
Broadcast 

O relator do BR do Mar, deputado Gurgel (PSL-RJ), reincluiu no parecer da 

matéria a retomada do regime tributário especial para o setor portuário, conhecido 

como Reporto (Regime Tributário para Incentivo à Modernização e à Ampliação da 

Estrutura Portuária). A reativação de benefício havia sido retirada do primeiro relatório 

da proposta, o que enfrentou forte reação de empresas do setor portuário.  

A mudança no parecer acontece enquanto o Ministério da Infraestrutura se 

movimenta para conseguir o apoio do governo na retomada do Reporto. O Executivo 

está dividido em relação ao assunto em razão da posição contrária do Ministério da 

Economia ao incentivo fiscal.  No novo texto, Gurgel afirma que a prorrogação dos 

benefícios conferidos ao regime, que se encerrou no fim de 2020, para 31 de dezembro 

de 2023, é "salutar" para reduzir as barreiras na aquisição de equipamentos para os 

portos. "O crescimento e o desenvolvimento da navegação de cabotagem impactam na 

movimentação nos portos, que precisarão promover investimentos para acompanhar a 

nova demanda", afirmou o deputado no relatório. Em parecer apresentado, o deputado 
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escreveu outra impressão sobre a retomada do regime, mais alinhada ao Ministério da 

Economia. Nela, Gurgel afirmou que não poderia manter a retomada do Reporto porque 

a medida provocaria um "impacto fiscal relevante". 

COMISSÃO DA CÂMARA APROVA MERCADO LIVRE E NOVAS 
REGRAS PARA SETOR ELÉTRICO (15/12/2021) 
Broadcast 

A Comissão Especial da Câmara aprovou o projeto de lei 1.917/2015, que traz 

novas regras regulatórias para o setor elétrico e um cronograma para abertura do 

mercado livre de energia para todos os consumidores. O texto foi aprovado em caráter 

terminativo e, caso não haja requerimento para votação do plenário da Casa, seguirá 

para análise no Senado.  

A matéria estava parada no colegiado desde 2018. A discussão foi retomada em 

setembro deste ano, quando o relator, deputado Edio Lopes (PL-RR), apresentou uma 

nova versão de seu parecer. Desde então, diversas tentativas de votação foram 

realizadas, mas não havia consenso sobre o texto final.  

Pela redação aprovada, todos os consumidores poderão negociar no ambiente 

livre em até seis anos a partir da publicação da lei. Hoje, a negociação direta com as 

geradoras é restrita apenas para alguns consumidores de energia, como indústrias e 

grandes comércios. No mercado livre, o consumidor que fecha um contrato sabe quanto 

pagará pela energia que vai consumir durante toda a vigência do contrato. Já para os 

atendidos pelas distribuidoras, como os residenciais, as tarifas são corrigidas 

anualmente pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel).  

O PL traz outros dispositivos aguardados pelo setor elétrico, como a possibilidade 

de separação de "lastro". Além da contratação de energia, será permitido a contratação 

separada da "segurança" que uma usina pode trazer para o sistema, por meio de lastro 

de capacidade ou lastro de energia. 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – Sedet 
Fone: (85) 3444.2900 
www.sedet.ce.gov.br 

http://www.sedet.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS ESOCIAIS 
 

Atualizado 01.12.2021 
TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 5,02 

          

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ 
BILHÕES) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL 
(%) (JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População 
(%) 

          4,35 4,35 4,34 4,33 

Fonte: IBGE e IPECE.     Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

 2018 2019 2020 2021 

REGIÃO/ANO 
JAN-

SET/18 
JAN-

DEZ/18 
JAN- 

SET/19 
JAN-

DEZ/19 
JAN- 

SET/20 
JAN-

DEZ/20 
JAN- 

SET /21 

Ceará 1,79 2,03 2,09 2,36 -2,79 -1,88 3,67 

Nordeste 1,69 1,64 0,42 0,61 -2,77 -1,94 3,86 

Brasil 1,11 1,25 0,88 0,99 -5,11 -3,94 5,88 

  Fonte: Banco Central. 
  Nota: base: igual período do ano anterior  
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN-OUT) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Exportações 1.878,86 1.935,10 1.583,74 2.184,80 37,95 

Importações 2.201,03 1.976,03 2.001,93 2.927,15 46,22 

Saldo Comercial -322,17 -40,93 -418,20 -742,36 77,51 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até outubro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,50 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 98,25 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

ATIVIDADE – CEARÁ 

 Variação Acumulada de Janeiro a Setembro 

    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial   0,6        1,4      -12,0 11,9 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,4       -0,8      -15,1 11,1 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,7       -1,5      -9,2 -0,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 3,2        2,7      -8,4 10,5 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.2 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021*          

(Até outubro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.514.244 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.794.560 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.882.150 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,10 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 17,99 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Outubro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 410.704 337.957 72.747 
2020* 373.004 366.751 6.253 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.196.776 6.670.035 526.741 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     596.289 
Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN–OUT) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Abertura 60.237 73.095 73.714 94.621 28,36 

Fechamento 67.510 26.764 22.811 32.326 41,71 

Total  -7.273 46.331 50.903 62.295 22,38 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-OUT) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

  14.566.356 15.093.577 12.993.844 18.107.987 39,36% 

Fonte: CIPP 
 

 CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-SET) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 8.515.422     8.700.779  8.418.419  9.315.112  10,65 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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MOEDAS 
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
COMMODITIES
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES DE MERCADO
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS

PIB a preços de mercado - Taxa
acumulada em 4 trimestres (%) - Brasil
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
MERCADO DE TRABALHO (out/2021)
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ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS - Ceará*
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
FOCUS - Previsão
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
DEFINIÇÕES

Petroleo (US$): O petróleo Brent é um petróleo mais leve, negociado na Bolsa de Londres com produção no mar do norte da Europa e na Ásia. Ele é usado 
como preço de referência no mundo, isto é, quando você ouve ou lê uma notícia sobre o preço do barril de petróleo, o Brent é o mais citado. Ele é 
negociado em barril (159 litros).

Ouro (US$): Gold Futures (GC) são negociados na bolsa COMEX, que faz parte do CME (Chicago Mercantile Exchange) Group. Cada contrato Gold Futures 
(GC) padrão representa 100 onças troy de ouro, que é o peso de um tijolo de ouro.

Prata (US$): Os contratos futuros de prata representam 5.000 onças troy de prata e operam em dólares americanos por onça. ($/oz). Os preços dos 
contratos variam em movimentos de $0,05, sem limite por sessão e são negociados para os seguintes meses de expiração: janeiro, março, maio, junho, julho, 
agosto, setembro e dezembro.

Boi Gordo (R$): O futuro de boi gordo é um ativo financeiro negociado por meio da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa) da B3, e é utilizado 
como um meio de gestão de risco sobre as oscilações de preços dessa commodity, que é uma das principais do Brasil – país considerado um dos maiores 
exportadores de carne bovina do mundo. Cada contrato equivale à negociação de 330 arrobas líquidas – sendo que cada arroba líquida equivale a 15 quilos 
– oriundas do animal que tem essas características. Ou seja, cada contrato negocia o equivalente a 4.950 quilos desse ativo-objeto.

Boi Gordo (US$): O gado vivo é alimentado até o ponto de pesagem da colheita. Os contratos de gado vivo vêm com entrega física. Cada contrato futuro 
de gado vivo representa 40.000 libras com uma flutuação de preço mínima de $ 0,00025 por libra, ou $ 10 por tick. O contrato é negociado de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 13h05, horário central (CT).

Onça troy: Unidade de peso do sistema troy, utilizada na pesagem de metais preciosos, equivale a 31,10349 gramas. Um quilograma equivale a 32,15 
onças-troy.
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